
JUNHO I 7 . . .. . N.· 50 . 

A T romletn rs<."'.itni C:os Lusitanos, 
Que p rimeira soou cot1 tra os Tyrannos ~ 

TilOMBÊTA LUZJTAN_J. 

Votos P 1íblicos. ~rl · tituem a pri-meira qual~da~e a: que. de-
-- • - vem ser dotados os pr11ne1ros tuncc1ona-

o rios públicos , e que ma is do que nunca 
. . P úblico nfío deixar~ de me fazn j us- he hoje necessaría: a continuação de ho-
.tlça sobre a reclidão de minhas intenções, mens aborrecidos nos mesmos lugares em 
.e invarieda<le de .meus principies. Pare- que a facção os havia colocado, e ond_e 
.ce- me que de sobejo tr-nho mostrado até tão abominaveis se fizerão por seus arb1-
h?.ie que ne m sou lisongeiro, nem pusila- trios, e injustíssimos procedimentos: a 
mme para de ixar de transmitir meus sen- impunidade de outros, cujos aUentados es
.ti meatos; escrevo da mesma sorte que tão clamando pela vingança d as leis, tudo 
JWn4>o ; nem todas as forcas humanas se- faz hum a tão forte impressiio de desgosto, 
ric'lô. bastantes pMa me obrigarem ao cun- que he mail' facil de sentir, que de de€-
1 rano ; apc:nas conscguirião reduzir-me 30 crev~r. 
~ile ncio. A verdade he o meu idolo; nun- Nesta afliçno todos vollão seus olhos 
ca hesitarei em publicala, porque uunca p:ira El-H.ei, pareccndu dízer-lh~ ~om es
}lesitei c m seguir a es~rada· da honra, atra- te respeito, e confiança qne d1strnguem 
vez de todos os obstaculos: o bem <la mi- seu:s mais fieis vassalos: 
nha Pàtria, o decóro e dig·nidatle do meu " Seuhor. Entre a Causa de V. J.\<fa. 
R ui, pode.m mais em meu coraçi\o que " gest'ade, e a nossa não existe êl me nor 
todos os laços socincs , e por tanto mais " linha de dc marcac;ão : lodos desepmos 
que> todas as con templações. " o mesmo, e todos a queremos susten-

Eu vejo que se \'aÍ principiando a ar- " t a r á c usta de todos os sac r ificios, e 
reigar hu111desgcsto geralemtodososb0ns ''fie todos os perigos; V. Magestade o 
amigos do R ei, e da prosperidade públi- " sabe, Senhor, vendo a elec trica rapi
ca; e isto tem pe nalisado sensivelmen te " dez com que de hum canto do Reino a 
o meu coração, porque ningue'iri majs do " çutrp se sacudio o \'ergonhcso, e inso
que eu deseja a un ião de sentimê.ntos aue " porlavel jugo da nossa oppressão e des
d~ve r~inar agora em todos os Ye rdadei- " honra! V. Magestade vio' s~nhor ' 
ros e leaes P orluguezes. A admissão dt- " como por toda a parte, e ao mesmo 
alguns . .homens para em pregos de aJta im- ' " tempo soou hum brado geral de unani
portancia , ciue a opinião pública designa, · >} me <Jclamação, e como sur-gio de novo 
e desig·nou sempre tomo destituidos desta " es te amor, e fidelidade que os povos 
firmeza , e lealdade de caracter que c'ons- ;' t eern a V. .l\lagcsl ad~. He por tanto 



" para desejar que V. l\1ag-cstade se con
" vença de que nossos votos não teem 
'' por objec to senão a segurança do Thro
" no , e o res tabelt>cimento da paz inter- . 
" na. Estes dois objeclos nos s:lo ass<íz " . . 

e oiteiros' a-té á madrugãda; emnm os 
ares ressoão por toda a parle com acla
mações ao Soberano, a Sua A ugus ta Es
poza, e a S eu J ovcn e Ht>roico Filho! 

" Quando istr1 por cá he assim , me 
dizem das Provincias, que será nessa Ca
J'Ílril onde hobiláo nossos Libertadores, o 
rnellwr dos Soberanos, e Seu lmmorta l Fi
lho! !! Com etleilo assim era de e::.perar; 
porém clesgraçadamcnt.e a Capital acha
se ainda in nu ndada pela multidão faccio
sa da canal/ia pedreira[, que nella tf:' m o 
Sf' ll niuho, e <]Ue e m quanto lho nfio des
fize rem , e degolarPm os passaros, n ~o pó
clP r<>spirnr livrt>. Com t uJo, eu acho bas
t:rnt e estrnnheza t>m não t er ha vido hum 
Te De11 m geral f'lll todas as i grejas , mes
mo p~ r se vcn .. m livres dt•s::es sucrile,9os 
srtlteadoru, que lhes roub;1ri'ío suas pra
tas, v~zos e ornam<"nlcs , e até suas pro
prias Imagens. Que ruais plausivel moti
vo q ue esie para ret um han·m nas sagra
das abobedas os Hymnu; sanks, e fumar 
o inceuso nos Altares?! Acaso reccartlo 
os 8 rs Parocos d e tornarPm ao captivei· 
ro, o ás garras esfaimadas dos salteado
res ? Creio qu~ não, porque n:1o haverá 
h omt·m tão mentecopto que se possa pe r .. 
suadir disso. Então que indolencia he es 
t a ? Ora pois Srs l'à rocos , ainda. he tem
po; cxerção estas funcções de seu Minis~ 
te r io , e não se f'SflUt'Çâ O t ambem de ro
~rar · a li)eos, que cond1 1za ao caminho do 
arrep1?ndi mento, e da virtude esta n u vE>m 
de pedreirada negra, que esvoaça por en
t rn nós. 

caros para pcde r-rnos esquect'-los por 
" hum momento, deixando de e:-; pôr a V. 
" l\Iagestade nl)sscs Jeaes sen timentos 
" com esta ingénua franqueza, q ue tão 
" uliJ ]Jhe póde ser. 

,, S"'nh'lr. Nós <lesei· amos vêr em vol-" . ta do Thrnno de V. l\llages lade homens 
" de conhecida adht>são :l R ealeza, e de 
" desin teressado amor á felicidade P ública, 
" pois he indubitavel 1 qt.e po'r maisjusto 
" e sabio que seja hum l\1onarcha, qual 
" he V. Mages tnde , mui las vez1·s dcpen
" de daquelles que o rodeão o f\.diz acer
" to de suas d eliberncões. Hum Hei, Se
" 'nhor, nem tudo pÓdQ vêr, nt•m tudo 
" ouvir, e por isso necessi ta mais que 
" ningue m cJp verdadeiros amigcs a seu 
" fado. A am iznde, filha de hum curadfo 
" bem formado, he o melhor thezcuro q'ue 
" 6d . 1 . se p e possuir no mu n< o, e mu1 es-
'' se~álmen te quando ella' deriva dos 
" mais doces laços. 

,, Senhor . Digne-se V. Magestade 
'' de cseutar nossos votos; e pezando-os 
" e m Sua Alta Sabedoria, convencer-se, 
.,, <la pureza com que são exprimidos, e 
" do ardente desejo de os v~rmos verifi-
" l . cacos. ,, 

Taes são aclualmente os votos de to
cl(ls os fies Portuguezc:s , que cerlamente 
llào serão eslcreis aos olhos de seu Virtuo
so l.Wonarcha. Se e m todas os t empos he 
necessario (aliar vN<lade aos H eis , nestes 
em que nos :.!c!iamos he d e~ absolutà u r
g e ncia, he hu m deve r , he h t'l má virtu'de. 
~cjamos pois cuns lantes nest es printipios; 
e mer\.'cn·ernrs em t0do o t e mpo os ap
..plausos de todos os homens honrados. 

.. 

A F esta , e o Lucto. 

L ogo que a noticia dos acontecimen· 
tos de Lisboa chegou ás Provincias, a ale
gria ; e eut.husiasmo mais exaltados, se 
m ani fest:irão por todas as classes, ' e tal 
ha s ido a sua dur.a<(fio que ai ada hoje con
tinuào. Os T e mplos, rf'SSQ.~O com hymnos 
sagradc s ao T oclo-Poderosõ ; em acç:'to de 
grnças. As noutes são passadas em bailes, 

Com t udo, se nas suas respe.cti vas 
Jg·rrjas v!rem sugeitos ves!idos de p1·~lo , 
inclnsive o Jenço el o pescoço, annels111ho 
branco no ,Jedo' e luvâs da mesma cor ' 
mandem logo o Enchota-Cáes que os sa1 
cucla parn füra, porque são dos taes, que 
d esde o g lorioso dia 5 se vestirão d e luto , 
por ÔPcreto lav rado no Grande On~nte ca
nalhal. Se elles agt.ra se cobrem de lu
Clo, que ainda não trabalhão as maqil'i
rws, 'que farri em ellas começando a t er 
u so ! .... ahi tidlo os cy.,presles mk Ora 
que julgarão estf:'s charla tães que faze m 
com isso?! que nos amedrentão mostran
do-se afnradcs a sC'Us ímpios principios ? 
corno se eng~não ! hP gut1ndo Se faum 
mais deseresi veis e ridiculos. T alvez não 
fard e mu1'tos; dias q ne os vc:!j:nncs aped r~· 
j ados por essas tuas, pelas hostes fundi.
bularias do .Rociô 1 que já os trazt:m de 
olho. 



O li-l eu Parecer. 

Mostr('>i em m e u ultimo N. º a illcgalida· 
rle co m quf' for<"íu convocadas as c6rtes, t> p(>r 
tanto a nullid :.1 de de tock•s os se us act os. 
El ias fo rílo d issolvidas de Direito , porque 
foi o Rei , e os povos ao mesmo t t~m po , 
e Ct>tn t) de com 111 u m accordo , gue as dis
so] vcr:fo. A peza r <lesta l' t'COll hl!cida lega li
d a de . J ulgo q ue :S . 1\lagcs l ndc deveria pM 
ll um SPU lfottl Oê cr t>to dcclarn r n u llos e 
<l c n en hum effeito todos os actcs cl~llas; 
e que aqudles, e uj a exish•1ici:l SP julgas
se por agcra Jl t'CCS~a ria, ~e promulgassem 
p or Dt>cre to H e:il, COf'l-sider ados cu mo de 
JlOV il ÍllS( i t uicffo. 

E"tou i~timamPMte persuadido de 
que t·•:ite pr(icedi mento he de a bsolut a 
lH'c:essidadc , por isso C]U l) a conse rva<;âo 
<las lt> is, t-' insti LuÍ<(Õt>s qut> e ll:ts eslabe le
cêrão uos põe de alguma sorte c m contra• 
<l icçifo com nossos presc:n tes, lc u:a cs pri n· 
c ip Í(.lS, o que d e ma ne ira nenhu;na se de
ve a<l mil 1r, po;qtw SPrÍa , aiuda que de 
l 1um módo lacito , a t1·ibuir li11m cert o \<a• 
lor a cSSl's actos q11e d ima uavão de hu
ma a uc lor idade nui la. 

E u dt>:-:ejari a l a mbPm, que pN ou t to 
D•"c rc to R<>al se~ abso l v«~se ~ t' d shgasse 
a N a<(:io ·de todos ess . s •j. .rn 11wntos n ul!os; 
.q ue ~ forc:a , e só a fun ;a lhv arrnnwu , 
r~s litu i n do-a a se u J>l.:ll'l l'i ro, .- imprt:Scrc• 
t iv c>l j ura111 e11to. dt"" = Fidt lid ncle ao R1· i = 
O qual se acha ainda e m v:g11r f)or ÍSSv mes .. 
m o que de!le nao ft,i de ::-forad a. O j u ra-
11w 11 to dPve s€'r hum ohjPc lu lllllÍ Slil g raclo 
pa ra o hc ' fn (' ffi. J>ll f ifo,o, q11 tt de lle de
)H' nde n:'lo só a fü• I ol>s~' l'\' a n cia de suas 
p rom essas r mas lam bt>m a. conse rvaçno ele 
lwma boa m11rêil : obj <->clL•S tã11 t>ssttnciacs 
nas soc it. da<ks ,_ <p.1 a·n t (1 dt: llt•s d t>pende o 
n ob re cara c ter, e ci,·ilisa<j:fo dus pü\os. 

/.' 

Di~~e erri ó N.º 47 , que as cadeias do 
Porto s~ achav.iio alulltaclas d e infelizes 
vi ctimas ;-<f~·· a prepo te> nc ia e tyra11n ia 
d;·8 dous iu t rnsos ~'i J Vl.! l'll atlon•s cJaquella 
Cidade , havião ft>i lo nrrai:;tar a el las de 
tod as as partt>s das P rovi 11c ias cio Nort e. 

O r>vo m encionar hum caso tão a t roz , 
q ue apenas be c r ive i. A Fa111ilia cio Ex
celh~n tiss1 111 0 Gaspar Tei:reir1i de JJ!laga
l hfíes havia siclo mandada ckbah o de pri-
2.Üo d l.! Guimarães para A vciro, onde se 

> 

conservava ir1cotnm1Ínica\1f'I e rodead~ d~ 
espiõc~ · -Pcrém os lyrannc s' d0 P u1 l o nfío 
Ctintentes c1,i_n islo , l>~S$ár~o ~·rd1•ih para 
q ue aquc lla i lluslre e Juft->hz tan11lia fosse 
ni e tr ida n a enxo,·ia da cadl ia da nH ~m a. 
Cidade de A \'t>Író. Es t a bat·bara ord .: m 
c hegPu fel izmen te nu di a em quf'> <>S ha
hit an tes dacpiell a Cidade qut bni1't1u (,8 f~: r
ros da escravidil'o ,'e <icda márão <I J,,o ilí
mo (iove rno ele El-R <> i Nosso 8 t·nho1-,

0
11iw 

chegando por tan!(J a t er (:fi.:ito a' m<l.f•m . 
Hu m R eli!!ioso D<•OllllÍCu da Cidade 

de Braga , que~ha mui tos. an11u:s s t> ncl~avà 
para.!> t ico , foi arr<111Cado <.le :,f' 11 1 ... i tu , e 
conduzido prcw pa ra o Porto 011d 1• o nw t .. 
l t r úo na nt <i is infarnt' cad l'ia da R f'la ç flu, 
i:wm S<' saber o mot i,·o ! F is-aqui a ca r t a 
qu1• t•ll e esct<•Ve para esta Capita l a hum 
ami µ'(> s<'11, depois qu(' 11<1q ul li a . Ci daue se 
restabd ecuu o L i:>gitimo Go\ erno. 
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Prezadissimo A migo. 

) 

C hr1gt>U finahnE>n te o sllspir;:iclo f e th .. 
1po , C1f1 q ue ts tiri1 igcs do Rt·i ~ qll t> até 
aqui ge me rão a fn t< Jh11dus .-111 111 i1swor tas-, 
po1lt- 111 rcspmll' ' ! l BLm<Vit o M' ja o r::~ os 
de nosl'éS Pais, q ue ta rnbL·m 'hc 110~~0, 
pois quando lhe àpraz , c1 m hum peC) Ut.."'"' 
ni no ·õprn c1.nfu ndf' :>::! li ng" ;1S, tt foz f:'S

tac iull a r o.s oprw rarios cic ilubd ! Como 
podia CU Caracila r- mo . q1 ! t> t'St/1nd o lll f' l• 
tido entl't' vs f·· r ros da R elaciio tio Po1 lo . 
apur de 120 honrados Cicla ~lfüs , li l'aclos 
de d ifo re n lt.:s par~s-do Re i 110, pa r a St' rm os 
vic f in i as do l us5e l i t1 0 fu ror d 'i 11 r pioi:; w ai óes, 
<]UC c m seus consil inbulo:. li nlú'ív d<1 cr<: lado 
poucos dias a ntes= cordoariil, ou ha rra = , 
e St-m qu E> appnrect>SSL'lll os á tanto tf'm'
po suspirados L ibntadores, fot>se pnslo t-ní. 
liberdade , e sah isse <lo calha bo11co cm 
t ri11nfo ! ! ! Nunca: po1ém verilicou-'sP- no 
dia 5 des le, depúiS <lP st' t e r i 11s rallado o 
leg lli mo Governo d e EI R t: i Nu;so Senhor 
e m o dia an lececle nte do m a ic r prazer , e 
ela ru~is compl~ta alegria, pdaíürm a, que 
vou d iie l'- te . 

Postou-se a T ropa de L a, e 2. a li
n ha , e ig ua lme n l6 a Ca' a lla ria, e m duas 
:ílas d esde a Relac;ão a lé o P aco do Con• 
c elbo ; e e ntrando . o J uiz do c;·imc' com 
v aries OfficiaeS" do E stado.J\'Ja iur, tl vs in
tim<i,u , q uc o Geverno ln terino uvs ha ria 



.,i:esfüuido :\ Uherdadf>, e qm\.., l·eunidcs 
. os seus i\Jc1" bros , nos esperayão .para nos 

foliei tarem , e tm 11 o ião darmos vivas ~ 
Relígi;.lo , uo mel hor âo~ H.Pis , á nossa 
consLa nlt', e p(}rseguida Rninha, e a to
da a sua Rt~a l Família: vivat>, e mais vi-

. vas , re tumbarão logo nas lobregas abo
bedas; t> principiando a sah ir a procissão 
por entre a8 ba ione tas, e immeuso con
curso de povo, cp1e dava vivas não só ao~ 
ditos , mas ·tamb:::m aos L e aes, que pa
decêrão por amor dell es , nos fomos con
duzindo ao Pac;o, vendo-se as janella.s 
apin hadas d e gente , em cuja! mãos t rt>
molavão os lenços, e os áres interrompi
dos dos amiudados foguetes ~ toques de si
nos, &e. Chegamos finalmente, e apenas 
principiamos a entrar, a Muzica militar , 
que á porta da Pac;o se achava, princi
piou a tocar, e subindo nós ao grande ~al
Jfío, aonde nos esperavao, ahi fomos ap
plau<lidos, e m geral, e em particular, e 
se <lérilo mil vivas; sendo q ue o Sr. Coi
xo, por hir 110 se11 palanquim, e por isso 
desafiar mais a atlenção , foi o melhor 
quiuhoeiro. Ora aqui tens ., detalhadó o 
triunfo da guerrilha dos chanrndos = Fac
ciosos = composta do Clero Secular, e 
Regular de ditferi>ntes Congregações, Fi
dalgos, l\1inisttos , e Homens bons do 
Povo, todos amigos do seu R ei , e promp
tos a dar por elle a ultima gota de san
gue ; porém juro-te, que não me tendo 
soçobrado nunca tl perseguição , fez em 
mim tal choque o triunfo, que me fez 
,verter lagrimas , e me dessepou. 
_ Aqui tem havido com hoj~ , cinco 
dias de estrondosas luminarjas, e muito 
fogo. 

Portuguezes ! Desenganai-vos , t odo 
o Governo proclamado por huma facçáo , 
como foi este, que tão desgraçadame nte 
nos dominou, he o peor de todos os ma
les ; ~lle não te tn outros fins ilenão a des
tru ição da Realeza , e da Re!jgião , a ty-

' 
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rannia, e n rapina: v-Os bein· o vistes. DP
testai pois todo o g0Yer1;0 que não seja o 
elo vssso Rc; , ou cl:tdo pór EJJe. ·f\(tta i _ 
ciue em to<la a SPrÍ1;.' rle ki>ís que tem go
verna(lo Portugal , n :lo tem h.:lvido hnm ~6 
a (jUem se pos~a dar o epite:o de tyranno : 
.Elles ~·overnarào lodos , seg·undo as L t:is 
l 'StabE-!ccidas, Lt>iR ~·abias, t.> j ustas, que 
ainda h~je mert=>ce m a admiração , e lou-
' or de todas as i\ açõr-s cultas. Vecie <] ue 
foi com a maior fa lsidade, e atr<.,z in juria 
(1ue essa facçl'u.J desorganizadora, e tyran
ni cn . i11te11tou pêrsuadir-vog dP. que o Go
Yl'rllo RPal a qu0 11h1 <leciamos , era abso
lut o, e despotico. P;i ra destruir hum a tal 
cal11mnia, só vos bai-l a pôr em paraldlo o 
G<, v1•rno <le nossos H (,'ÍS, com o desses am
biciosos tyrau nos , que fizerào a uossa des
graça. De baixo daq11elle ftorecêrão as Ar
t~s , as Scicncias > a Ag ricultura, o Com
rni>rcio, e a Navegação; fôrão creados os 
mais soberbos .Monumeutos, e Institui
ções, que ainda iiojt> fazem a nossa 2.dmí
ração : final mente, foi entífo que a gloria 
do nosso Nome retumbou ufana pelas qua
tro Partes do Mundo. Porém neste, que 
acabámos de destruir, que differença ! ! 
A mizeria , a deshonra, a vergrmha, e a 
mais o(i iosa tyrann ia, fôriio as unicas van
tagens que dclle recebemos. O no~so No-· 
me coberto de oprLbrio , hia quasi a pa: 
gar-s;e da honrosa lista dos Povos cultos. 
O glorioso dia 5 nos revíndicou tantas 
perdas , e nos rtconc1li(,u com as Nações 
da Europa, qu E> j:í c0m<>çavà'.o a abomina r 
nossa degradação. Dai pois g raças ao En
te Supremo, que 1<16 providcntP. nos sal .. 
vou. Abençoai o Hei , e sede sempre fieis 
á sua L egitima , e Paternal Authoridá~ 
de. 

- !!!-

A VIS O. 

Sahio á Luz o Enterro da Con$lituiÇáo, 
reimpresso em Lisboa. Vend~-se em tc
d:u: as 1 ~as do costume : preço 80 réis. 

LlSílOA: NA OFFICINA DA HORROROSA CONSPIRAÇÃO. ANNO 1823. Rua Formosa N.º 4i • • 
Com L iúnça dct Commissáo de Censura. 
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